
Cerávolo na assembléia 
laia sJbre o llmEn~oim 

Numa das sessões da .Assem­
bléia Legislativa do Estado, o 
Deputado Domingos Leonardo 
Cerávolo abordou o caso do a-

qpe o r.,to ora visível, fará com 
que os plantadores abandonem 
as áreas de cultivo do produto 
como sinal de angustia e de 
protétJto, B6Jbtldor da rtluniao 
que a dias levaram a efeito os 
plantadores de amendoim, sob 
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menQOim n"' Alt"' soroc"'~"'n"' 
que não vem encontrando o a­
poio necessário das autoridades 
para o cumprimento das ordens 
do decreto 153 de 16 de Novem­
bro do ano passado, que fixa 
670 cruzeiros o preço minimo 
para a safra 61-62. Disse Cerá­
volo que receia. repetir-se a o­
disséia do ano passado, quando 
desesperados pelo aviltamento 
do preço de aquisição da olea­
ginosa, lavradores descarrega­
ram em praça pública na cidade 
de Alvares Machado, alguns ca­
minhões de amendoim. Seu re­
ceio vae alerrf, pois acredita 

os auspícios da Associação dos 
Trabalhadores Rurais de Pres. 
Prudente, Cerávolo chamou a J 
atenção dos poderes publicas 
para o cumprimento do decreto 
federal 153. Nada - disse o de­
putado Cerávolo - podeFá ser 
feito, sem que se realise o acôr­
do entre a Comissão de Finan­
ciamento da Produção do Minis­
tério da Fazenda e o Banco do 
Brasil para que se efetive aque­

--------------------------------------------------------------------------------~-------~~ 

Não haverá greve em Pres. Epitacio 
la medida. 

Conforme a imprensa fa­
%da e escrita local vem a,com 
ranhando, a cidade de PresL 
d:nte Epitáci01 viveu êstes úl-

Grade na «Boca-de ·Lobo» das 
Imediações do Mercado Mo~,:l~,,, 

Na noite de segunda-feira, o repetimos, nao se deu com o Cl- do que o local t P ~ 
vereador Watal Ishibashi apre- Lado vereador. Possivelmente, - e, quando da apres~n ~?a~. a 
sentou na sessão da Câmara acreditamos seja o fato que se indicação, desconhec.la Ja. lves­
Municipal em uma de sua in- deu com o referido edil - a sem tomado as provldenclaS ca-

' · t · di - biveis as autondades responsa-dicações a necessidade de ser idé1a de apresen ar a m caçao 
colocad~ uma grade protetora lhe veio alguns dias antes, ven- veis. 
na "boca-de-lobo" existente nas 
imediações do Mercado Modelo. 
o interessante entretanto é 
que as grades sugeridas não 
precisarão mais ser colocadas 
simplesmente porque, antes da 
apresentação daquela indicação 
já haviam providenciadas taes 
colocações por parte da sec­
ção competente da Prefeitura. 
Depois de divulgada á materia 
através do rádio local, em que 
o referido. edil apareceu como 
se fosse o autor da sugestão, 
algumas pessoas lembraram de 
mencionar seu nome como o 
do responsávei pela colocação 
das referidas grades, quanfio tal 
não é a verdade. Não se pode 
desmerecer o vereador que tem 

SANTO ANASTACIO 

MOVII\,ENI"O PARA REELEIÇÃO DO 

PROVEDOR DO HOSPITAL AtU'lA COSTA. 
Existe atualmente em Santo dois anos o período adminis­

trativo e que atualmente é 
de apenas um ano. 

Anastacio, um movimento que 
visa reeleger o atual provedor 
do conceituado nosocômio a­
nasiadano Hospital Aillta, Cos 
ta. Trata-se de movimento de 
coordenação de idéias para 
que o sr. Roberto Infiesta ';_e-
nha a ocupar al{}uele cargo, da 
da a profícua atuação da dil"'e 
toria atual, que~ dotou o no­
socomio do seu aparelho de 

sido combativo, cuja atuação na Raios X, agora em pleno fun­
edilidade é realmente profícua cionamento, além de ter ad­
mas também dar-lhe aplauso a quilido as maquinas autcma. 
obtenção de um melhoramento ticas para a lavanderi~ cui­
que já existia antes de que fos- dando atualmente dos pavi­
se por ele solicitado. Não so- lhões em que ambos serão 
mos contra o vereador em ques instalados. Fala-se mesmo em 
tão, mas não apreciamos que . 

emenda nos estatutos <laque.a qualquer um venha a cogno-
minar-se "pai-da-patria", o que, instttuição ampliando para 

em março 
Prudente 

a Sanlili viria 
Presidente 
Convidado pelo Diretorio Acade.mic~ . Castro 
Alves o deputado assisense pronunmar1a . . 

Presidente da 

Associação Comercial 
não seguiu a 

São Paulo 
O sr. Santo Crepaldi tinha 

programada para os últimos 
dias da semana passada, uma 
viagem a São Paulo onde parti-

ciparia de uma reunião na se­
de da Federação das Associa-
ções Comerciais do Estado de 

São Paulo. Entretanto a viagem 
não foi realisada por mOtivos 

de força maior, ficando o presi 
dente da entidade prudentina de 
avistar-se com mentores da en­
tidade bandeirante e saber dos 
detalhes ali tomados. 

Regional do Trabalho num 
fe: iz entrosamentc. entre as 
pa1rtes, conseguiu elevar o 
nível de Cr.$14.000,00 para Cr. 
22 .. 000,00 por mês e que os 
Tripulantes de Embarc:ação, 
inclusive o Oamandante e o 
Cosínheiro tivessem um au­
mento de estiva e desestiva 
de Cr.25,00> para Cr.$60,00 
por tonelada. embarcada ou 
desemb.arcada. A nova Ta,J:>e-­
la fo.i submetida à Assem­
b1éia dos Lideres Fluviais em 
reunião permanente no Sindi-

cato, vencendo por 45 votos 
contra 9 e mais 3 votos em 
branco. O acôrdo feito foi 
assinado pel'as partes as 2 
horas da madrugada do dia se 
J;minte. assim, cessou o pe1igo 
de gréve prevista para o dia 
::SO ele janeiro de 1.962.0 Sr. 
Constantino Ferreira de Mel­
lo, Chefe da Divisão, Regio­
nal do Trabalho de Presiden­
te Prudente Jfelicit!t os Àrma­
dores e Trabalhadores Flu­
via.is tão bem representados 
srs. João Batista de Lima, Pre 

sidente da Associação dos Ar­
madores de Presidente Epitá­
cio, João Mendes de Oliveira 
Presidente do Sindicato, Dr: 
Zwinglo Ferreira, A,dvogado 
e Assistente Jurídico dos Ar­
madores, -os Funcionários des 
ta DR. -- Francisco Cícero 
de Arevedo e Da. Jacyra Cus 
tódio de Olive~ra e todas pes­
soas que contribuíram para 
solução do impasse, possibili­
tando a Presidente Epitácio 
dias mais 'Calmos tão necessá­
rios ao seu progresso. 

times dias debaixo de um 
clima de cErta agitação nos 
meios trabalhistas. Desde al­
gum tempo, o Sindicato dos 
Traba1hadores e•m Transpor­
tes Fluviais da.quela cidade 
111em pleiteando junto aos Ar­
madores (En1,pregadorcs de 
Embarcação Fluvial do Rio 
Paraná) unire ajustamento sa­
la!'ial. Um Comandante de 
Embarcação ganhava Cr.$ ... 
14.0CO,OO por mês lôgicamen­
te, seus subordinados tinham 
ordenados inferiores áquela 
quantia. Os Fluviários, atra­
vés do Sind~cato pleitearam 
a adoção <!e nova Tabela em 
que aquele nível passasse pa­
ra Cr.$3(}.:000,0()1. Com(\ não 
obtiveram acolhida pelos Ar­
mrudores, durante uma Assem­
bléia Geral do Sindicato, rea­
lizaida em 21 de janeiro de 
1.961, que passou em caráter 
permanente, de·cidiram entrar 
em gréve as O horas do dia 
30 de janeiro. A Divisão Re­
gional do Traba,:ho em Pre­
sidente Prudente foi imedia­
tz,mente notificada da decisão 
O Sr. Constantino Ferreira de 
Mello, Chefe da citada Divi­
são, acompanhado de dois 

Mais uma semana terá o Curso do CIDES 

funcionários, partiu para a­
quela cida,de em 26 do mes­
mo mês, onde conseguiu uma 
retmião cgnjunta com os Dirc. 
.toros do Sindicato com os 
Diretores da Associação Pro­
fissional dos Armadores de 
Presidente Epitácio, que se 
realizou em 28 de janeiro de 
1.962. as 16 horas. Os traba­
lhos dessa reunião, embora 
cordial, transcorreram acalo­
radamente durante os debates 
até que por volta das 20,00 
l1oras, o sr. Chefe da Divisão 

O pouco que tem noticiado e 
o rádio sobre o curso que des­
de o dia 8 do corrente mês 
vem sendo mantido em Presi­
dente Prudente, não quer dizer 
que aquele mesmo curso esteja 
colocado dentre as coisas que 
r.ão obtiveram sucesso. Foi, pe­
lo contrário, uma das mais im­
portantes reuniões de alunos-
professores que a cidade já 
viu. Um curso intensivo de 
um mês de duração, com um 
nivel de comparecimento de 
mais de 3 centenas de mestres 
e mestres-alunos de uma deze­
na de cidades. Se levar-mos em 
conta o que de util está reali· 
sando esse curso, não apenas 
para os que o frequentam, mas 
para a cidade de Presiuente 
Prudente, como promoção que 
terá la fora, tendo sido a sede 
para a sua realização, chegan­
remos à conclusão de que o 
CADES (Curso de Aperfeiçoa­
mento do Ensino Secundário 
está fazendo pela capital da AI-

---------------------------------------
DESASTRE NA RODOVIA PRUDENTE-CUII1BÃ 

Na 
quando 

tarde de ante-ontem 
vinha procedente de 

Cuia,bá para Presidente Pru­
dente, um jeep sofreu o im-

ta Sorocabana, algo · que preci­
sava ser feito e que só movi· 
mentos assim o conseguem. E' 
comum, nos dias de hoje tra· 
var-mos contacto com um pro· 
fessor de Salvador, do Recife 
ou de Manaus, assim como ao 
perguntar-mos a um dos que 
frequentam o curso qual à cida· 
de, obter-mos uma resposta 
mencionando uma cidade da 
Alta Paulista, que não julgava· 

mos, mas que soube do curso e 
interessou-se por ele. E' real· 
mente um movimento que en­
grandece o ensino e a cultura 
prudentina e que vem sendo 
observada por aqueles que ora 
nos visitam como a razão do 
sucesso de uma cidade pujante 
que nasceu no sertão e orgu­
lha-se hoje de ser· o ponto de 
convergencia das artes e da cul­
tura de toda uma região. 

BERNAR SOLICITA DO MUNICIPIO O 
FORNECIMENTO DE GENEROS ALIMENTICIOS 
DE PRIMEIRA NECESSIDADE AOS 
FUNCIQNARIOS MUNICIPAIS 

O vereador José Fernades a COFAP fornecendo. O reque­
rimento foi aprovado na sessão 
de ante-ontem da edilidade. 

Vereador homenageía 
educadora anastaciana 
com o titulo 
de cidadã 

Os membros do Diretoria Aca- qui pronunciar uma conferenc1a 
demico Castro Alves, da Facul- dirigida aos estudantes de ~?s~~ 
cabana, informou à reportagem cidade. O De~utado Santll1 Jc. 
0 sr Raunildo Ramos Guarra - aceitou o conv1te e prometeu a-

Bernar deu a conhecer 

-pacto de grandes proporções 
C('Uando se encontrava a 20 
quilometros de nossa cidade. 
Em consequencai, o sr. Anyr 
Viana Erani, residente em 
Paraguaçú Paulista, sofreu 
graves ferimentos, que o o­
brigaram a ser conduzido. l 
São Pa,ulo o que foi feito por 
volta das 17 horas. Num a­
vião especial foi conduzido á 
capital paulista onde pocleria 
obter os soconos médicos que 
o seu estado exigia. O sr. 
Anyr Viana Erani foi acom­
panhado pelo sr. Antonio Pic­
cioli, o qual informou a repor 
tag em que temia pela sorte 
do jovem em questão, uma vez 
que os ferimentos recebidos 
no grave acidente davam pou 
cas esperanças de recupera­
ção. 

Bernar, que vem nos ultimas 
tempos se salientando como um 
dos que mais propugnam pelo 
bem estar do prudentino endo 
mesmo levado avante vários em 
preendimentos que de inicio pa­
reciam insignificantes mas que 
una vez conseguidos se tr:':s­
formaram em verdadeiros pre­
sentes à população, vema go­
ra na última sessão da Câma­
ra, de apresentar requerimento 
em que solicita ao prefeito mu 
nicipal, adquira a Prefeitura a­
limentos considerados de pri­
meira necessidade, fornecendo­
os em seguida aos funcionarias 
municipais, cujo salário é in­
ferior ao mínimo. Dentre os 
produtos o vereador José Fer­
nandes Bernar sita arroz, fei­
jão e açucar, os quais diz estar 

Foi aprovado pela unanimi­
dade da Camara, na ultima 
sessão da .edilidade a.nastacia­
na, w11 projeJto de autoria do 
vereador Roberto Infiesta em 
que aquele edil apresento~ a 
medida de soCT concedido 0\ tí­
tulo de «cidadã anastadana» 
a Sra. Alice Maciel Sanchez, 
benemérita educadora daque­
la localidade, pelos relevantes 
serviços prestados ao ensino 
em Santo Anastacio. 

. - . qui estar nos primeiros dias do 
reiteraram no ultlmo sábado o mês de março vindouro. A con-
convite ao Deputado José San- ferência que pronunciará esta­
tili Sobrinho, para que aque- rá subordinada ao tema "O pa­
le deputado assisense venha a pel do estudante face a atual vi­
PreSidente Prudente afim de a- da economica do país". 

- ____ .. --....~~:..:'.:: ... ::~:._:.·.::-::...::_......::.;::...· _ .. ________ _ 

VACINAÇÃO CON RA A CO LERA 
Um especialista do navio americano "Souther 

land" inocula um menino chinês na ilha de Chu 
Lap Kok, perto de Hong Kong. A Marinha ame· 
ricana forneceu cerca de 450.000 centrimetros 
cúbicos de vacina para ajudar a conter uma 
epidemia de tolera que ameaçava S9 espalhar 
a Hong Kong trazida da província chinesa de 
Kwantunb. Calcula-se ·- através dos relatos 
dos refugiados • que entre 20.000 e 30.000 pes 
soas morreram de colera em Kwantung no mês 
de agosto último. As autoridades comunistas, 
entretanto, negaram a existência da epidemia 
e se recusaram a aceitar a ajuda do mundo li· 
"l'e. A epidem.ia de Kwantung foi atribuída à 
fome e à grande falta de médicos e medicamen 
tos da. Chin , · . . l ·l ·~'" 1 ;,J 1 .. ,"l1 ~ ~t:· ~~ ~~'f ·,: 

3 lndicaçõ~s 
Wlelhorias nos bairros nas três indicações do edil 
a mesa 
Na sessão de ante-ontem da 
ectilidade ,o vereador Bernar 
apresentou à mesa três mJt­
cações todas elas visando Ine­
lhona e atem.iimento aos tlair 
ros da periferia. Para a Vila 
Marconaes, indicou seja leva­
no ao coru1ecimento ao cne­
fe do eXG'\.:utlvo, a necess1àaJe 
ct'l ser feita a coleta de llxo 
diariamente na rua Brua., o 
que nao é feito atualmente. 
.t"ara .a Vi..a Formosa, prolon­
gamento da Avenida. .tlrasii, 
mdicou a necess:dade de ser 
a.mpll.ada a rede de ener-gia 
e.etrica, extendenuo.a até o 
local onde u:rn grande número 
de residencias está privado 
dos beneficios da iluminação, 
reclamada pelos moradores do 
bairro em questão. Para a Vi­
la Iolanda indicou a medida 
que poderá o município tomar 
para se1 vir de luz a rua J a-

Modernização das 
estradas de ferro 

italianas 
ROMA - O parlamento ita­

liano destinou 800 biliões de li­
ras (aproximadamente 400 bi­
liões de cruzeiros) para a mo-­
dernização das estradas de ier­
ro peninsulares. 

Entre as obras principais es­
tá previsto duplicar os 1.797 
quilometros de trilhos existen­
tes, a automatização _do siste­
ma manual de controle, a subs­
tituição de corrente alternada 
por corrente continua e auto·­
matização de todas as passa­
gens de níveL 

cuting a e Rua dos Pardá~1 
bas localisadas naquela vila. 
6 postes existentes naquelas 
ruas 3 em cada uma delas, 
pod~rão vir a ter lampadas ilu 
mJinando ccnsideravel trecho 
daquelas vias, hoje completa­
mente ás escuras. 

Amendoim 
CAMPINAS, - Como em 

têda leguminosa, também no 
amendoim o cálcio desempe­
nha importante papel, influen­
ciando o seu desenvolvimento 
e produção de vagens. A cul­
tura nacional do amendoim 

Expos,lça-o de quadros de arte ~:~.1~i~::s:st: ~~~ ~~i~~~çã:~ 
· • solo em quantidades apreciá-

Numa iclciativa da turma de win Monteiro d.a Silva, até a veis. 
desenho do ADES (Curso de A- proxima sexta-fe1ra. c?mo deta- A aplicação de cálcio na 

P
erfeiçoamento do Ensino Se lhe a comissão •orgamzadora de cultnra de amendoim tem 

duas finalidades importantes: cundário), deverá ser organiza- exposição exclarece que o~ qua-
da nos próximos dias uma ex- dros poderão ser de autona d.os coiTige a acidez e fornece o 
posição de quadros de arte, a- proprios expositores ou de pm- cálcio necessário à alimenta-

ção da planta. brangendo pintura, desenho e tores famosos. . . .-.=c~ ~vp; 
gravura. Para que tal iniciativa ~ .. :",~.' ._ · - ;;/~~~·'lt·-, _..;_;h; ·• • • "" 
seja levada avante, os organi­
zadores estão solicitando dos 
prudentinos possuidores destes 
elementos, que dêem sua cola-

~~· 'rJ ..-,ow .-j ( ·v·. 

iüd'ustria bsrnardense ami~iia suas instalações 

boração. Os interessados em 
colaborar, deverão comunicar­
se com a comissão encarregada 
cla exposição,a través o telefone 
8101, avisando o professor Dar-

A Industria de Bebidas Bre­
Íner de Presidente Bernardes 
está cuidando de ampliar as 
suas instalações. Nesse sentido 
o sr. Germano Bremer proprie 

200 MILHõES P ÃRA CONCLUIR A 

l.a FABRICA DE ZINCO 00 PAIS 
O Banco Nacional de Desen­

volvimento Economico concluiu 
a negociação de um empréstimo 
adicional à Companhia Mer­
cantil e Industrial Ingá, no 
valor de duzentos milhões de 
cr•1zeiros, destinados às obras 

de con.clusão da primeira usina 
de zinco do Brasil. Os finan· 
ciamentos feitos à empresa al-
cançam 50Q milhões de cru­
zeiros. A usina situa-se em Ita-

guaí, Rio de Janeiro e sua mon­
tagem foi iniciada, após expe-
riencias com uma usina piloto, 

tário daquela industria, está 
na capital paulista onde foi ad­
quirir um conjunto americano 
para a fabricação de guaraná e 
sodinha. A ampliação será total 
naquela industria, uma vez que 
também o predio onde está ins­
talada a fabrica, passará por 
completa reforma. A industria 
perfurou ha dias um poço se­
miarteziano em virtude do gran 
de consumo que vem tendo os 
produtores ali fabricados. 

NÃO SE REUNIU 
ONTEM A CAMARA 
íitUNIC!PAL 

ANHUMENSE 
DIRETOR REGIONAL DO DCT ESTARÁ EM 
PRES. PRUDENTE ESTA SEMANA 

em Nova Iguaçú, operar:_do com Nosso correspondente em A­
o processo descoberto pelo en- · nhumas Delcio Gomes Camacho 
genheiro Hugo Lodewijk Ra- t informou á reportagem que a 
dmo. I Câmara Municipal daquela ci-

Nossa · reportagem foi 
informada de que poderá <la,r­
se no· decorrer d3. semana ::.L 

vinda a Pres. Prudente, do s r . 
Raimundo Pena Fortes Cintra, 
da Diretori.ao Regional dos Cor 
reios e Telegrafas de Batuca­
tu. Aquela autoridade aqui vi· 
rá. ~ convite de autoridades 

locais, com a finalicbde de 
pro~eder a inst~'ação da sub­
agencia dos Correios da Vila 
Marcondes, já criada1 no po. 
pulo -o bairro prudentino. Na 
suntos serão discutidos. 
da a possibilidade de se críar 
a1'ndla1 uana sub agencia no 
bail'ro 'da Vila Itldustt·ie.l. 

As importações brasileiras de dade que tinha uma sessão or­
zinco são da ordem de 35 mil din:í.ria programada para a noi 
toneladas por ano e represen- te de ontem não se reuniu con­
tam 20 milhões de dollares em forme estava previsto. Entre­
divisas. A nova fabrica da Ingá tanto é certo que a edilidade a­
terá a capacidade inicial de nhumense reunir-se-á na próxi-
8.500 toneladas por ano, sendo ma segunda-feira, dia 5 de !e­
suscetível de ulteriores !inlplia- vereiro, quando Importantes as 
ções, suntos sendo !iiscutt(l.os. 

e cálcio 
«CORP~1GE A ACIDEZ» -­

A correção <Ia ·rucidez é im­
portante para a boa fixação 
do nitrogênio atmosférico nas 
1eg$J.inosas em geraJ. Tôda 
leguminosa tem seu pH ótimo 
em faixa próxima a neutrali­
dade, onde a atividade das bac­
térias fixadas de nitrogênio é 
máxima. Para o amendoim, o 
pH ide-al se fixa entre 6,0 e 
6,5. Por esta razão, OjS solos 
ácidos necessitam ser corrigi­
dos a êste nivel. 
«FORNECE O CALCIO A 
ALunENTAÇAO NO&~ 

DA PLANTA» 

A correção do solo não é a 
única finaltdade do cálcio na 
cultura de amendoim. Expe­
riências ·continuamente com­
provadas demonstram que é 
mdispensável a presença do 
cálcio como nu.triente no solo 
durante a formação das va­
gens. Estas vagens em forma 
ção, também chamadas ginófo­
ros ou pegs, alimentam-se di 
retamente de cálcio, como as 
demais raizes de amendoim. 

Um bom suprimento de cá.l 
cio no sool .garante, por absor 
ção <iireta dêste elemento pe­
los pegs, vagens firmes ca.m 
grãos pesados e de boa qua 
Jidade. Caso falte o cálcio ne- , 
cessário, além de redução na 
produção, poúerão aparecer 
vagens chôchas, vagens leves, 
mal gvanadas e queb:radiças, 
r~:lfletindo em tudo a má qua­
lidade do pro(.luto. 

CALAGEM - Em nossaa 
condições atuais, a calag·em 
antes do plantio é a forma 
mais pT'ática de atender a es· 
tas duas necessidades do a­
mendoim em 'Cálcio. A cala­
gem é, ainda, recomendáv.el 
antes da adubação ou inocu­
lação das sementes de amen­
doim para plantio. 

Verifica -se, assim, que das 
qperações a realiz<.i.I' na cul­
tura raciona1l do amendoim, a 
calagem ocupa papel prepon· 
de·rtmte e indispensá.veL 
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PROGRIIMI DE HOJE 
C NE PRESIDENTE 

"VICIO I\1ALD ITO'~ 

Proibido até 18 anos 

CINE TEATRO I= 

HQS AMANTES DE MAYELINGn 

Proibido até 18 anos 

c 

a «Curan, Doença Contagiosa nas Escolas 
A r.:!vista «MtlllJo Meli10r ~. 

de seus ultimO>, numecos, re­
tomou velha campanha inicia­
da, em São P aulo, p:!lo emi-

nente prof. AlmJd3. Junior 
com o objetivo de errad'car, 
de nossas es~olas, a praga da 
«cola», hoje em dia tão difua­
dida que certos p3.'is - numa 
estranha distorç.io - chegam 
ao cumulo de pr:parar «Co. 
las» para os filhos, às ve"'p·~­
I as dOS exames. 

Assinala-se qu ~ há grande 
variedade de ardis, ver dadei­
ra ind ustria da «cola» que dia 
a dia adquir e m aior amplitu­
de e a seu ser viço são postas­
a intGligencia e a habilidade 
de nossos joven s. Generali­
zou-se de tal modo n o meio 
estudantil qui:! muito poucos 
sfto aqueles que a rej eitam e 
dela n \io se ocupam. 

Muitos pais, preocupados 
corri a situação dos filhos. so­
brecarregam-nos muit as ve­

zes com aulas particu'ares, 
pes~.das tarefas e conheci­
mmtos miniEtrados apressa­
damente, sem atender à sua 
m r, i uridade e á can::tcidade 
a1d:;itiva . Outros n'ío va!Ci­
lam em r êcortar fitinhas de 

papel e preparar, com esme .. 
ro, «Col3."> m :ito b ' m .feitas 
par a ludibriar a vigilancia dos 
professores. 

Por qu~? 
A sua vaidade exige qu0 o 

ra-pa<: se coloque em p§ de 
igualdade com o f ilho d! A 
on B . 01:e entTe p~ra o g-i.1á ­
sio, err:bora n9o tenha f eito 
o 5o a no primário, po's é 
'hem dotado e -pode nivelar.se 
O'.l comp' tir com os outros. 
E . quase s~mrre, para alcan­
çar os seus fins não hesitam 

em auxiliá-lo, fazer o troba· 
lho por e'e o·.1 e11comenuá-lo 

a :1lguém se;n r g a tear pr:!ço. 
Pais que assim a tuam; pais 

q ·e frepai-am «COla.>: »» para. 
os filhos; professore3 «libe­

b -ru.is ' q;;;e de:xam colar 1 
vontad ~ estão prepJ ranclo 
um futuro negro para moços 
e moças do B r·asil. 

Que•n cola, n ,, escola, a ca ­
b a rá emitindo cheque sem 
fundo na vida p''a+.ica A «Co 
'•'3,, é uma doença g-ravíssima, 
d , alto pod r de conta g ;o, 
nas eEco'as. Cumpre comba­
te-~» ro'11 e:.·tremo r'g<',". em 
benef:·:;i~ da propria juven­
tude brasi'c'ra. 

Programa de ssistencia 
á Lavoura e lndustria 

. . .. , 
trator com 

GJ 

maiúsculo! 
DIESEl. 

AlliS-CHALMERS D-17 

ANIVERSARIANTES 

DE H OJE - A sra. Petri­
na Carvalho de Mendonça; 
Mercedes Riga, filha do sr. 
Luiz Riga; o 1ovem Pedro 
Maricatto, filho do sr. Luiz 
Maricatto; e o estudante An .. 
tonio Rodrigues de Souza, re­
sidente em Santo Anastacio. 

E NL ACE 
EDNA-JOÃO 

n ealizar-se.á no din. 11 do pr ó 
ximo mês, as 9,45 ho.ras na 
Matriz N . S. Apare>eida ela 

Vila Marcondes, o enlace ma­
trimonial da senhorita Edna 
Zambrano, filha uo sr. Anto­
nio Zambrano e de dona Na­
talina A . Zambrano, com o 
sr. João Gargantini, funciona­
rio do Banco Brasul, fhho do 
sr. Carlos Gargantini e de 
dona Maria S. Gargantini. Pa 
r aninfarão o ato religioso por 
parte da noiva o sr. Chucri 
Makari e senhora e no civil 
o sr. Valdevino Peruqui e se 
nhoria; e por parte do noivo 
no religioso o sr. Arnaldo 
Bussacc.s e senhora e civil o 
sr. Onofre Gulin e senhora. 

Auxilío ao Butantã 
São P aulo, (•;I:nterpress) 

Em reunião realizad t r ecente­
monte, no Instituto Butant â, 
o dr. H a rry W . Weils, adido 
c;cntifico da E mbaixada A me 
r icana no Brasil, fez entre­
ga de cheque no valor de 4 
m ilhões e 370 m il cr uzeiros ao 
dr. F lavio Fonseca, diretor du 
estabelecimento. Essa impor­
tancia faz par te de uma se · 
rh de pagamentos, conforme 
convenio a"sinado entre o Bu 
tantã e o ~~ational I nstitut '} 
of Ca.n cer >> de· M aryland. A­
gradecen do, o sr . Fonseca r~s 
saltou o significado ua. concri 
buiçã.o, qlie p<r mitirá .:xpan­
são do trabalho de coleta de 
material e promoção de ~x 
pedic;ões cientificas em todo 

S. Paulo (Interpress ) 
Durante o ll Congresso Na­
ciona.J de Bancos, realizado 
em nossa capital, em fins do 
ano passado, a sr. João Pa­
checo Fernandes apresentou 
interessante tese sôbre «Uma 
Palitica Dinamica. de Crédito 
Seletivo». Dentr;~ do quadro 
dos problemas ligados às ati­
vidades crediticias em todo o 
pais, o autor fo~aliza a tão 
debaJticla questão da infln.~ão 
monetaria. Acentua, assim, 
que todos sabem que um dos 
recursos indicados para con­
ter os malelficios de inflação 
é a restrição ao uso do cre­
dito bancaria. Uma, objeção, 
porém, desde logo se apresen.. 
ta. como r estringir o credito, 
se dele depende a expansão da 
produção, e dessa expansão o 
barateamento do custo de vi-

da, que é, afinal, o c!bjetivo 
maior que se co lima.? Efeti­
vamente - aduz o sr. João 
Pacheco Fernandes - a ex­
periencia não aconselha restri 
ção indiscriminada de credito, 
da qual podem resultar pro­
blemas mais graves, afetando 
outros setol!'es da vida social. 
A solução estará, então, na a- . 
plicação, a mais rigorosa pos­
sível, de normas que condu­
zem, progressivan1ente· a L a ) 
- a um s istema eficaz de se­
]!eção do ·cr édito bancaria; 2.o ) 
- ao uso cada vez m ais am­
plo do credito especializado, 
de financiamento a pequena 
P- media industria e à produ­
ção pecuaria e agricola de 
generos de consumo ol:II'igato­

rio pelas classes menos 

r ccidas da população. 

favo-

C U RA DIVINA TOTAL 

Legalisa;.:la desde 1940 em ~odo o paíz. Expulsão das 
ALMAS PENADAS. C::ASEI RAS DE INFERNO VIVO. -­
Destruição de tod o mal , INCARNADO E DESENCAR­
DO - Com Vinte cruzeiros em ~=eles, escrever para : 
- p'astor DR. ARIOSTO PALOMBJ, - Caixa Postal 3l. 

GRANDE NA POTÊNCIA! 
GRANDE NA TIMÇÃO I 

GRANDE NO RENDIMENTOI 
EQUIPAMENTO NORMAL: Sistema de l&vantamento 
hidráulico - Er ga te relâ :r.p ::go • Acrescentodor de 
tração. 
EQUIPAMENTO OPCIONAL: Sa!e : ionador de velocida­
de - Tomada d e> fôr . a · Direção hidráulica • Polia 
• Medidor de serviço. 

Distribuidor e x c/aulvo : 
SOCIEOAD~ l ÉCNI CA DE MA TERIAIS 

As.A. 
ljuda Fe eral às 
Escolas a icu ares 

São Pau1o (De l\lfarino Pia 
to de Barros Cesar a Inter. 
pz·ess) - A majoração das 
anuidades escoiares já cons­
Litui fencmeno do àominio pú 
blico, pois, de ano .para ano 
nota.m-se os seus efeitos. 

Realmente, SOb os mais va­
riados pretextos, as escolas 
particulares vêm exigindo a~s 
pais de seus alunos anm­
dades mais caras. 

Como o uso elo cachimbo­
faz a boca torta, mal começa 
0 ano de 1.962, já há um mo 
vimento para pôr em práti­
ca tabelas reva lorizadas de 
anuidades. 

Desta feita, entretanto, 

dispõe sôbre as diretrizes da 
educação na,cional, nada me­
no3 do que 30 por cento da 
verba ,federal destinada ao 
dellenvolvimento da nossa re­
de de escolas dos cursos pri­
marias, media e super ior, se­
rão encaminhadas ás escolas 
paiticu lares, sob a forma de 
subvenção. 

Adem ais, com a finalidade 
de pôr t erm o a campanha que 
já se esboça nos círculos in­
teressados, na majoração das 
anuidades, o titular do Minis­
teia da Edu.c.ação ~ Cultura 
declarou o governo da União 
co,nta com 400 m ilhões de 
cruzeiros para -cobrir os possi 
veis deficits dos estabelecimen 
tos d e ensino particulares. 

não obst ante a elevação do 
custo de vida, semelhante p_re 
tensão não se justifica, _pols, 
segundo dispositivo ·da lel que 

Trata-se de declaração mui­
to oportuna e que, por cer­
to, servirá para equacionar o 

-------------- custo do estudo da nossa ju­

i 
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"ESSSEESSE" 

ventude. 
Aguardemos a ação do Mi­

nistério da Educs.ção e Cultu­
ra Nossos votos sáo por que, 
desta feita, não se efetive ain 
da mais o sacrifício dos che. 
fes de f am í:ia que desejam 
cumpr ir a nobr e missão de 
educar seus filhos. 
- ------ ---!-

Declaracão 
A fim de obter a 2.a via, de· 

claro ter perdido o Certificado 
de Propriedade n.o 382.053, ex· 
pedido pela Delegacia de Marti· 
nopolis ,em 6 de julho de 1960. 

Declaro mais, que em virtude 
da referida perda, o referido 
certificado fica sem efeito, em 
vista de estar providenciando 
a sua substituição na reparti· 
ção competente. 

Martinopolis, 26 de janeiro de 
1.962. 

as ) Jurandir Oliveira . 
24-047 

São Paulo, {Interpress) -
Até a União Sovietica entra 
no côro da aurtodeterm,inação 
para Cuba. E quem toma cien 
cia dessa posição sovietica, e 
não tem boa m emoria, pode­
'l'á ser levada a, imag inar que 
a URSS está sendo coerente. 

E o episodio tragico da Hun 
gria, cuja independencia na­
cional foi vulnerada e cons­
purcada pela. soldadesca rus­
sa? 

Dirão as trombetas a servi­
ço de Moscou: 

- Bem, mas no caso hun­
garo o que as Forças Arma­
das russas f izer am foi ape­
nas colaborar com o seu Exer 
dto na luta contra os ... <<con­
tra-revolucionários». 

Refresquemos a m emoria 
dos esquecidos . 

A revolução hungara foi 
tramada e desencadeaQa por 
o~rarios e estudantes, os 

Divisã o d e Máquinas Agrlco las 

Av. Frar.cisco ~ctorc zzo, 892 · PBX - 51.0166 · S. P~u!o rQ23. 

·---------· 
- MACAE. .!;_ E STADO DO RIO. Inscrições no Conservaturio 

Dramatico e Musical de Tatoi 
o país, propicia-ndo t 1.m.bém 
o incr<mento das pesquisas 
sôbre a ação dos venenos a 
nima's nas cel'ulas rancero­
sas cultivadas em labura.t.J­
:r·o. Estiver am preseJ~les à 
solenida.d~ o consul .::;c_ . , ; ~ C. 
Lyon, ch efe d a S ecçiio Eco­
nomka do Consulad() Geral 

Americano, cientistas e ll!:gis 
tentes da.que e L'lstitu~o . 

Problemas de ~Saude 
tambem sao enfrentadQs 
pelos Clubes Agricolá.s_. 

A saude das populações ru· rizando com os prmc~p!Os de 

TATUI (Interpress ) - Es Obcé, Contrr,baix:o e Instru­
tão abertas a t é 30 do cor- mcntos de Banda e Percus­
rente, no Conservatorio Dra.- são, para maiores de 11 anos; 
matico e Musical «Dr. Cal'los V - Cursos de Canto, desti­
de Ca mpos», desta ~idade - nauo a maiores de 17 anos 
unica escola oficial de mu- p ara mulher e 18 para ho­
sica em todo o Estado, - as mem. 

Arrancar a Masc~ra 
aos Falsos 
Munlcipalistas 

rais tem sido preocupação na· juventude rural se vm ~amilta· 
cional. Muito embora este pro· higiene, tornando-se ma1s sau­
blema em São Paulo seja me· davel e transpirado para o seu 
nor que na maioria dos Esta· meio aquilo que ~pren~e e ap~o 
dos da União o Governo ban· veita. Os clubes JUvems rurais 
deirante tambem vem se preo- graças sua filosofia de ação 

Os exames serão realiza. inscri:;ões e matriculas aos 
seguintes cursos : I - Edu­
cação Musical, pata crianças dos na 2.a quinzena de feve-
de 6 .a 9 anos de idade; II reiro próx,imo, sendo o en­
Prepa ratorios de Piano, Vio- sino ministrado inteir amen­
jino, Viola, Clarineta, Flauta, t e gratuito. Aos interessados 
Piston e Trombone, para maio serã o prestados completos es 
res de 9 anos ; Til ·- Cursos cla recimentos na Secretaria panda com ele. Prestam as autoridades sani· 

São Paulo (Interpress) 
A proposito do artigo de auto 
ria do sr. Carlos Albertó dos 
Santos, div'l!lgauq sob o ti­
tulo «Desfruta.dores do Mu­
nicipalis mo», o deputado Hl­
lu.rio Torloni enviou aquele 
jornalista a carta seguinte: 

«Caro amigo Santos: 
«Quero da r-lhe m eus par a­

bens pelo m agnífico artig o 
«Desfruta dores do Munipalis ­
mo». Já é hora de arrancar 
a mascara aos- falsos municl­
palis to.s, àqueles que até a ­
g ora têm vivido às custas des 
ta nobre causa, de que você 
tem sido, de longos 9nos a 
esta pa rte, um dos mais sin­
ceros e ardct'osos paladinos . 

«Um cordial abraço do Hi­
lario Torlont. S.P. 11-1-62>>. 

dente Prudente 

24·053 

A Secretaria da Agricultura 
esta dando ênfase especial nos 
seus programas de educação 
âa juventude rural á parte sa· 
nitaria. 

Em seus programas de tra· 
balho os Clubes Juvenis Ru· 
rais nascidos graças a convenio 
entre aquela Secretaria e a 
desses clubes estão inclusas 
atividades relacionadas com a 
:mude e o saneamento. A orien­
t.ação dessa parte está a cargo 
de medicos ou educadores sa· 
nitarios. 

Muitas vezes os proprios li· 
c:teres dos clubes são os orien­
tadores desses trabalhos. 

Com isto já existem jo· 
Yens colaboradores em campa-
nhas de vacinação preventiva. 
em movimentos para a constru 
ção de fossas secas campa· 
nhas para combate á vermino­
se que sempre se inicia nos 
proprios clubes. 

Dependendo da região os ata­
cados começam desde o uso de 
sapatos utilização de água po­
tayel ingestão de vermifugos e 
sanitarias adequadas. 

Dentro dessas diretrizes, a 
até a construção de instalações 

a Autodeterminação 
qua.ís alimenta ram a espera n- torvençã os ost ensiva n a Hun­
ça de libertar o país da ocu- gria. 
paç.io soviética, ou a bolche- Agora indaga-se: 
vização do go;ver·no de Janos - Com que autor ida de mo-
Kada r, autentico Quisling ou ral e polít ica o governo, tira­
títere ou, se pref er em, a nico é tira nizador, de Mos:::ou 
mandado de Moscou. Eram re se permite falar em defe<;a da 
voluciona rios a utentic as e, autodeterminação de qua lquer 
nã o, segundo a nomencla tura naçã o ? 
moscovita, contra-r evolucio- A pergunta justifica -se ple-
nários. namente. O Brasil pode fa lar 

Lembram-se do que aconte- em antodeterminaçã o em face 
ceu? 

O Exercito e a F orça Sovié 
tica não hesitawam um seg un­
do em transformar as ruas de 
Buda pes t em campo de bala­
lha. Filmes insuspeit os mos­
traram à consciencia do mun­
do civilizado as barbarida.des 
pra;ticadas pelos russos, na 
pobre capital magiar. A huma 
nidade jama:is poder á olvidar 
esse cr une nefando da Rus­
sia, através da qual eJ.a mar­
cou1 a terro e fogo, ~ sue. In· 

do ca so cubano. Mas a União 
Soviética, nã o! 

Se não bastasse o apisodlo 
\hungaro, ter'ía.mr(>, a gora , 
mais recentem ente, a. intro­
missão indebita d e Kruchev 
nos neg ocias internos da AI­
bania, que se apóia em Pe­
quim contra. Moscou. 

Não! A Russia não t em 
autoridade moral e política 
para defender a auiocletermina 
ção dos povos! Posit!Jvamen­t, n!l.o t~m! 

tarias excelente auxilio consti· 
tuindo boa base inicial para 
a solução de problemas sani· 
tarios de suas áreas . 

de P iano, Vio:•eino, Viola e 
Violence'o, para maiores de 
9 anos ; - IV - Cursos de 

Clarineta, Saxofone, Flauta, 

é 

do Estabelec,'m~nto, à 

José Bonifacio n.o 245, 
pelo teleio,ne 360, em 
tui. 

r ua 

ou 
Ta-

••• « » ••• 1------ - - - -

------------- ·-------------· 
VEND.l<l-SE QUALQUER QUAN'flDADE 

Avenida Cel. Marcondes 1.930 

(AO LADO DA CAS~ ROTTA) 

••~••••••• • u• • • ••••••••~~•••••••• • ~ •••• 

Estão ab;)rtas as ius- -
- cr :ções à i>OLICIA FE. -
- MININA de São Paulo.-

Se vacê tem Curso S e-
- cundá r io e deseja dedi- -
- car-se a um trabalho -
- dos mais h umanos, pro- -
- cure a Poticia Feminina -
- de São Paulo (Inter- -

press) . -" 

o restaurante que a cidade Necessitava 
O MAIS COMPLETO E BEM MONTADO DE P. PRUDENTE 

" (1~f1 :~lr~l~r ~~m m i!~ 11 811 Wj m §i~~-~~ • .. • •a.. . 
t!'·'··:t é"' \ ~, 

,. : .:::::~:~ . H I G I E N E A B S flJ L U T A ' , • 

, .. 'i"J.t~ Pizza Napolitana - Serviço a Lacarte I 
cosinhas: I 

BRASILEIRA • PORTUGUESA • ITALIANA I 
. BAB - SORVETARIA - BI!JM B IIN TER T ' I 

... ' ~ ./ Rua Tte. Nicolau Mafíei, 150 - Fone, 817 . . J I 
' · ;. :.-.·":· ::_ • . , ,, . ' ...... '"' .• - r- • ~ « 
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Declaração 

Eu, GERONIMO GARCIA 
JUNQUEIRA, residente e domi­
ciliado nésta cidade de Presi-
dente Prudente. !l ru!l Cn!!!limi. 
ro Dias n.o 763, declaro, para 
fins de obtenção de segunda 
via, que perdi o Certificado de 

Reunião rie Preieitos e Edb 
da l\loroe~le erõ Uns dia 11 

Propriedade n.o 393.507 expe­
dido pela Delegacia de Policia 
de Presidente Prudente, e per­
tencente ao jeep marca Wiilys 
Overland, fabricação 1960, côr 
verde campina ,motor de 6 ci­
lindros n.o B-04L31l6. 

Por ser verdade , para os fins 
necessários assino a presente 
declaração. 

Presidente Prudente, 24 de 
janeiro de 1962. 
a) Geromino Garcia Junqueira 

24.046 

São Paulo (Interpress) No ano nalista Coripheu de Azevedo 
que se findou o "Diario de São Marques. 
Paulo '"pela sua secção do inte- Agora volta o "Forum dos Mu 
rior dirigida pelo jornalista nicipios" a promover novas reu 
Walter Lobo em colaboração niões desta feita na cidade de 
com as Prefeituras e as Cama- · Lins no proximo dia 11 de feve· 
ras das cidades-sede, efetuou reiro com, a colaboração do 
reuniões do "Forum dos Muni· chefe do executivo local, sr.Gil· 
cipios" em Piracicaba, Marilia, berto Siqueira Lopes. 
Tanabi, Paraguaçu Paulista, De acordo com convites fei-
Colina, Adamantina Cu"batão e toS'\ pelo prefeito linense, deve 
Ibitinga quando se tratou de rãõ comparecer a referida Gua 
problemas varios de interesse rantã, Cafelandia, Presidente Al 
das comunas problemas esses ves, Duartina, Piratininga, A­
divulgados pelo Grande Jornal vai, Pirajú, Guaiambé e do sr. 
Falado Tupi dirigido pelo jor- Carlos Alberto dos Santos, dire-

JANTAR DANÇANTE 

TODAS AS NOITES 

COl\1: ALU~O PONTES E SEU CONJTTNTO 

E AINDA A VOZ MARA VILHOSA DE 

DIV ARCY NASCI1\1ENTO 

AMBIENTE FAMILIAR 

~ Restaurante d;E~AEROPÕRTo 
Fone, 658 Aeroporto Internacional 

Casas populares atravês 
<<\ltiança para o Progresso>> 

da 
RIO (Interpr ess) Na 

sede da Confederação l'i1.r·io­
na1 da Indt:strb., o en:baixa­
dor Lincoln Gordon, dos Es-­
tados Unidos, garantiu qn" a 
<Aliança para Q Pr1,;r•~s>o" 
dest"nará recun:os ;;-J~<t<m­

ciais para a solução do pro­
bt~ma habitacionaJ b: ·asilei-

o presidmb3 da C.N 1, sr. homens de empresa e do go­
Fe n an<lo Ga· parian, qL, -, t(•· verno, visando a equacionar 
mou as providencias ps.,l!. a o problema.» Logo a seguir o 
reunião com o emoa.xadoz presidente da C.N.L convocou 
norte-americano, a<~Sim•lou os representantes da F<dera­
existir um d :ficít da 1G mi- ção para uma trQCa de opi­
lhões de residenoias 110 B :a- niões sôbre a visita do embai­
Ril, situação esta que a. caá<! x<.<lor. 
ano se agrava com a ire C'rpo 

tor da rede de Jornais "Santos 
& Santos." 

DECLARACAD 
Declaro que perdi minha 

carteira nacional de habilita­
ção de motorista profissional 
n.o 2.132 PGU n.o 3.255 expe­
dida! pela 42.a Circ. Trâns. 1::>. 
Anastacio, 30.11.61 (2.a via), 
ficando a mesma sem efeito 
caso seja encontrada, visto 
que estou providenciando uma 
3.n (lere;eira) via da mesma 
na repal'tição competente. 

Para os devidos fins, firmo 
a presente, fazendo-a publicar 
no jornal «0 IMP ARCL'\.LJ> 
de Presidente Prudente. 

Santo Anastácio, 24 de ja 
neito de 1.962. 

ASSIS LEANDRO DE 
ALl\lEIDA 

24-043 

Dedaração 
Eu, Joel Menezes de Souza, 

brasileiro, solteiro, maior, re­
siáente e domiciliado nesta C'i­
ãade de Presidente Prudente, 
declaro para os devidos fins e 
efeitos de direito que perdi mi­
nha carteira de motorista Ama· 
dor (Nacional" sob n.o 
007.432-P. G. U. n.o 10.275 expe­
dida pela Delegacia de Polícia 
dessa cidade• de Presidente 
Prudente em data de 30 de mar­
ço de 1.960. 

Declaro que outrossrm que 
dita Carteira de Motorista fica 
sem efeito, por estar providen­
ciando junto a repartição com­
petente UMA SEGUNDA VIA 
da respectiva Carteira. 

Por ser verdade assino a pre­
sente declaração. 

Presidente Prudente, 26 df! ja­
neiro de 1962. 
as) Joel Menezes de Souza. 

24-048 
ro, principalmente na-; a~eas 

urbanas. Essa ajuda SJ:l.t efe­
ti•:a:'a tão logo seja ap ;sen. 
tado pelo governo br \Sllciro 
um plano e;bj tivo, co 1:-cm­
plando igualmente in' e!'&éiPs 
Jo::a·s nesse setor. 

ração dJ novos e mac "'-'-~ c;,~!l­
tingentes de mão de o.:~< a in­
dustrial ao panoi·ama. u"·ban~o 

do país. «H:á nece~;:ndad :o 
disse o sr. Gasparian - de 
uma união d 3 esforços dos 

I Glnasio São Paulo 

A M SICAL 
PAUL 

DE 
MIHALEI=I= 

MA.RTlUZ: Rua General GliceriO, 3112 
Fone, 3113 --São José do Rio Petro 

vendem pianos das . afamadas marcas : 
FEDMANN -- BRUNSTEIN - SONDERKLANG 
VENDAS A VISTA E A PRAZO DE 30 MESES 

O SR. PAULO MIHALEFP visita esta c1dacl~ 
poriodicament.e e hospeda-se no Pe:retti Htel, onde 

recebe pedidos. 

A MUSICAL 
(fundada em 1916) 

.Relação das pessoas que adqutriram pianos de 

MATOICHO 6KI 
MASAGI HIGASHINQ 

SEBASTIÃO MARTINS 
CEZIR-A TREVISAN 

ALBf.:RICO MARQUES CAIJ)DO 
PLL\GIDIO MARQUES NOCitTElRA 
ROSA Yi\NAG\:JI HISIGA W A 
LENY CARMEN GONÇALVES 
PElJHO LUIZARI 
ANGELO LUIZARI 

JOÃO SOUZA ORUZ 
CINlR_l\ BAT,ISTA DE Seu .... _ 
MARIO CELESTINO TEIXEIRA 
DORLY MOLINA LUIZARI 
ANITA SACANAVINI CORAZZA 
LüCY MI'l'SUKO IMAI 
AMALIA BOTOSSO 
ISRAE:L DANTAS PIMENTEL 
ANl'O:I'-."10 KFIUM 
DR. HELIO DE AZEVEDO MARQUES 
ROSA MARIA JAEZ 
RAMES BUCHALLA 

KUNIO IOSHl 
NILZA CARAN 
JOSÉ SOUZA REIS 
ARNALDO NAVARRO 

KIOSHI NIKAGA W A 
DR. AH.Y OSWALD@ MATTOO 
GERALDO COIMBRA 
VIRGU .. IO TIEZZI 

ANTONIO DEPIERI 
ADAIL ALY\.1EIDA LIMA 
ABDON MIRANDA GALINDO 

OLIVIO t1REIPALDI 
46 Anos de Experíênci" na Arte Mustcal 

Fundado em 1930 
O NVUS COMPLETO -EDUCANDARIO DA 

ALTA SOROCABANA 
Ul:iRSOS: GINASIAL DIURNO E NOTURNO -

NORMAL E TÉCNfCO DE CONTABILIDADE 
PRIMARIO ESTADUAL 

Gratuito (l.o 2.o 3.o e 4.o anos) 
ENSINO EFICIE-NTE 

RUA DR. GURGEL, 860 - TELEFONE, 1286 
CX. POSTAL, 285 - PRESIDENTE PRUDENTE 

ADMISSAO : Diumo e Notumo ) 
Biblioteca Selecionado 

Completo laboratório de física, química e 
Corpo docente selecionado e idôneo 

história líàtural 
Magnificas praças de esportes 

I crise na Petrobrás 
São Paulo, (Interpress- -

O governo da União, afinal, 
sOlucionau o problema da Pe. 
trobrã.s, que se vinha, arras­
tando há quase quinze dias. 
E o fez levando em considera 
ção, a um tempo, a reivindi­
cação legitima da Bahia 
que deseja,va um baiano para 
o a lto -comando da émpresa -
e a necessidade de colocar à 
frente da Petrobrás um tec ­
Jlico de a1to nível. 

Se gregos e troianos aplau 
dem a escolha do sr. Francis­
co Mangabeira - t ecnico de 
nomeada, catolico e vincula­
do ao pensamento nacionalis­
ta - indaga-se porque os po­
deres públicos protelaram por 
tanto tempo a solução do 
prob'ema? 

Não se sabe. Ou melhor: 
ac.redita-se que se verifica­

ram dificuldades de nature­
za política, muita gente quis 
o bom-bocado e, então, surg-iu 
o perca1ço da escolha. · 

Foi lamentavel a indecisão 
governamental O engenheiro 
Geonisio Barroso, nomeado pe 
lo governo anterior, lançou­
se, honestamente, e sem pres­
su-postos pQolitico-partidarios, 
à tarefa de recuperação da 
Petrob:rás. E tão bem se hou­
ve que conseguiu, em poucos 
meses, não só elevar os indi. 
ces de produtividade da em­
presa, como também aumentar 
lhe a rentabilidade. Hoje em 
dia o mono.polio est:Wua l do 
petroleo já não onera mais os 
cofres públicos. Ao contrario 
Dá lucros o.pimos. 

O afastamento do. sr. Geo­
nisio Barroso deu origem à 
crise. E provocou, inclusive, 
paralisação de serviço, nos po 
ços da Bahia, com graves pre 
juizos para a empresa. 

roso, tivesse logo paz-tido pa­
Ta a nomeação de u.m novo 
presidente, ·c3Jpaz de inspirar 
confiança a dirigentes e diri­
gidos, não. teriamos tido a 
greve. E, portanto, não teria· 
mos que arcar - como, de 
fato, vamos arcar - com os 
prejuízos de vulto derivados 
do movimento. 

Dizem que a pressa é ini­
miga da perfeição. No ca,so 
da nova di!letoria da Petro­
brás, porém, pode-se afirmar 
que a lerdeza com que o po­
der público se lançou à esco 
lho do presidente foi um de­
l'asb·e. 

Prob1emas dessa ordem não 
podiam ser cozinhados no ba­
nho-·maria das ·conveniencías 
politicas. Precisam ser r esol­
vidos num abrir e fechar de 
olhos, com espírito de decisão. 

--­·--­--. --------

-----------------------------------------------------

--DE--

Francisco Leonardo Ceravolo Filho 
MAQUINAS DE ESCREVER • SOMAR E CALCULAR 

MOVEIS DE AÇO EM GERAL 

ME5AS • ESCRIVA'NINHAS • • ARQUIVOS • COFRES, ETG, 
GRANDE FAClLIDADES DE PAGAMENTOS 

Recebemi;s a sua maquina usada como parte de pagamento 
\ 

-MAQUINAS REGISTRADORAS 

AVENIDA CORONEL MARCONDES, I 1 2 7- FONE, 1 1 4 7 
PRESIDENTE PRUDENTE 

I=INANCIAMENfO 
RA 1>101!MIISORAJ 

A JORNAIS 
PAULISTAS 

E 

I São Paulo (lnterpress) 
Pela lei estadual n.o 6.562, de 
7 de dezembro ultimo, já foi 

efetivado o "financimento, at:i a 
importancia de um milhão de 
cruzeiros, com resgate em pres­
tações, aquisição de maquinas 
ou resgate de ônus decor'-
da sua aquisição, aos jornais e 
radioemissoras de cidades do 
Estado, cuja população não ex­
ceda a 150.000 habitantes e que 
contém 5 anos de atividades 
regulares, no mínimo". 

O artigo 2.o da referida lei 
diz: Os emprestimos concedidos 
com base na Lei n.o L872, de 
10 de novembro de 1.952, pode­
rão ser revistos a requerimento 

DECLARACÃO 
PERDA DE CERTIFICADO DE 
PROPRIEDADE DE VEICULO 

A MOTOR 
JOSE' NAKAZATO, brasileiro, 

solteiro, viajante comercial, 
residente e domiciliado à rua 
Ruy Barbosa n.o 800, nesta ci­
dade de Presidente Prudente, 
declara para todos os fins de 
direito e a quem possa interes­
sar, que perdeu o ctertificado de 
Propriedade de Veículo a Mo­
tor número 445.352, expedido 
em data de 27 de setembro de 
1960, pela Delegacia Regional de 
Policia de Presidente Prudente, 
pertencente ao jeep marca 
"DKW-VEMAG", motor de três 
(três) cilindros número J -
003.064, fabricado no ano de 
1960, côr verde, empregado em 
transporte de passageiros, lo­
tação para cinco (5) lugares, 
adquirido sem reserva de domí· 
nio de "VIMASA" - Viaturas e 
Máquinas Ltda., estabelecida à 
Avenida Manoel Goulart n .ó 662, 
nesta-cidade. 

Declara mais, que em virtude 
da referida perda o certificado 
de Propriedade em apreço fica 
sem efeito, visto estar provi­
denciando a segunda (2.a) via 
do mesmo. 

Por ser verdade, firma a pre­
sente declaração para os fins 
de direito . 

Presidente Prudente, 25 de 
Janeiro de 1962 . 

JOSE' NAKAZATO . 
24-044 

dos interessados, observados os. A lei n.o 6.562 entrou em vi· 
limites fixados nesta lei". gor dia a de dezembro último. 

Ponte Rodoviaria de Pres. 
Prudente São Paulo 

COla ESCALAS POR MARACAI, ASSIS~ OUiel 
NHOS, PIRAJú, ITAPETININGA E SDVIOGABA 
Com novos c. conjortaveis onibus pela via Rapo­

so Tavares asfaltada em toda a sua ~xtensãt~ 

/ 

EMPRESA DE TRANSPORTEs Andoriuha 
HORARIOS 

PARTE DE PRE~. PRtTDENTE: às 7 - 11 - 19 e 20 horns 
PARTE DE SAO PAULO: às 7,30 - 12,30 - 10,39 e 2?,S~ 
001\f E!';CALAS E AS 22 HORAS DIRETAS 

1\G~NCV\ : ESTAÇAO RODOVIAR.IA - FONE, 36-10211 
- ENCOMENDAS: A V. TIRADENTE~, 84:6 - Fone, 3fi-f>S~Cj 
PRESIDE~TE PRTJDENTE : PRAÇA O DE JULHO -

SÃ0 PAULO 

Agl"nda.: - Estação Rodoviária - Fone, 36-1026 
Encomendas: -Av. Tiradentes, 846 - Fou~, 85-08~6 

PRESIDENTE PRUDE::sTE 

Agência: -Praça 9 de Jttlho- Edif. «ROSA PERI!;rfb­
TELEFONE 95 

Encon111:mdas: - Rua Dr • .,osé F~z, 686 -Fone, 1816 

PARTE DE SAO PAULO: 7,80.,.. 12,30 - 19,30 e 22,80 COM 

ESCALA E AS 2S HORAS 
PARTF. DE PRES. PRUDENTE: 7 - 11 • 19 e 20 -iiORAS 

HORAS Dm'ETAS 

Aonde 
«Fundação 

estão as obras da 
do Livro Didatico»? 

.. São Paulo (De Marino Pin- aos escolares, sem finalidade 
to d-~ Barros Cesar a Inter - de lucro, obras didaticas em 
pr ess) ~Conforme foi atnpla- uso nas escqlas. Iniciativa, 
mente nqticiado, a Secreta- sem duvida, interessante, de 
ria da Educação l'esolveu au. vez que, com os livros custan 
xiliar os estudantes necessita do uma fortuna, a grande mai­
dos com a criação da «Fun- oria dos chefes de família, 
da,ção do Livro Didatico» - não se encontra em condições 
destinada a editar e vender de desviar de seus vencimen-

USINA DE LATICINIOS VALE DO 

PARANAPANEMA 

distr·l'f-ui ~ população prudentina, para 

consumo .diário, o mais rico e 

nutritivo alimento: 

Leite Pasteurizado 
em garrafas c0m fech<» inviolavel, nà6 

necessita ser fervido, pois já passa p~ 

prGcessos especiais, censervande toàQ • 

seu ped.er de pureza 

tos ou salarios, varias cente­
n as de cruzeiros para a com 
p ra de materi-al escolar, prin­
cipalmente livros. 

Quanto precisará gastar o 
pai que quiser comprar a seu.s 
fil!hos compendies de poz1u­
guês, francês, inglês, latim, 
matemática, g~grafia etc. ? 

Nestas condições, a Fun­
dação em a,preço seria uma 
institui!;ão destinada. a pres­
.tar valiosíssimo auxílio à 

causa da difusão do ensino. 
Acontece, porém, que após 

sua criação, não tivemos mais 
noticias da aludida Funda-
ção, Esse silencio, todavia, 
não nQs causa a menor sur­
presa. Quando, nestas m;esmas 
colunas, dissemos algo sõbre 
o assunto, prenunciamos o 
nosso pessimismo sõbre o em­
preendimento. Sabíamos que, 
na pratica, serios obstacu,los 
surgiriam, tais con1o os in­
teresses das 1editoras e dos au­
tores de livros regularmente 
aprovados pa.ra uso nas esco­
las .Como conciliar esses in­
teresses com os do Estado. 

Se o gwerno, aceitando a 
demiflalo do sr. Geonlsio BAr· 

· Trata-se, efetivatnente, de 
questão complexa, de solução 
bastante difíciL Esperamos 
melhores resultados da: boa 
intenção dos que planejam a 

~_,.~~~~~~~~~~~~~~~~4:~~·~~~~~~~~~~~. FUndação do Livro :Oida.t1~. 
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t os"eumm! ~ ~uze! .. OS e sorteio 
e um Carro Me sa 

A diretoria do E . C. Corinthi- tôdos os fins de mês um car­
anB vem de lançar uma campa- · ro Daufhine1 durante 12 mêses. 
nha que está fadada a alcancar Isto quer dizer que o prezado 
amplo sucésso. A campanha vi- leitor pagará 1 mil cruzeiros 
sa arregimentar mil sócios de 1 mensáis ao clube, concorrendo 
mil cruzeiros cada, sorteando durante um ano, a 12 veículos. 

Entre mil, você terá 12 chances 
para ganhar um -automovel e 
ao mesmo tempo, estará dando 
sua cooperação ao Corinthians. 
Várias pessôas já se manifesta­
ram, tornando-se sócios imedia-

tamente. Vê-se lógo, que não 
será difícil ao mosqueteiro ar­
regimentar os m:l assodados. 
ótima idéia da gente Corinthia­
na que vai se corôar de abso­
luto sucésso, tudo em benefi­
cio do clube que deseja arden-
temente voltar à Divisão Es-

Segundo Sucesso da Seleção Acesso :,., "~ .. :~:::~:-
Reallzando ante-ontem, à noi- Os brasileiros foram sempre- minuiu, sendo que aos 'S7 mi- s-

te, sua s~gunda ap~esentação superiores, de sórt€' que o resul- nutos Paulinho decretou o em- ao João Bosco 
no Torneio Sul-Amencano de tado lhes foi por demais me- pate. Na fase derradeira, aos 
Lima, o screth nacional conhe- recido. 40 minutos e 30 segundos, A­
ceu sua segunda vitória ao su- Galarza abriu o escóre aos 8 demar marcou o tento da vitó­
perar o Paraguay por 3 tentos min.!~os. O mesmo avante gua- ria brasileira. 
a 2, depois de estar perdendo rani aumentou para 2 a O, aos 
por 2 a O. 15 minutos. Picolé aos 21 di-

Sobressai, entre outros, por 
-~levacão de espirito e g-ran­
deza de obras, o Bem-Aventu-

o SITIO 
I:~lSTANTE 3 QUII O METROS DE REGENTE FEIJO E DIVISANDO COI\I O ASI!'AL· 
TO DA VIA RAPOSO TAVARES E COJ.U A GltANJA DO DR. AROLDO CERAVOI.O, 

Vl!iNDJD•SJiJ UM Bl'fl() GON'fliiNDQ S'!, Al q~E~E$ SENDO: 15 DE INVERNADA 

FORMADA C/ GRt\l\IA PANGOLA E PARAGUAIA; 5 CONTENDO 10.000 P1i:S 

CAFÉ :FORl\IADO E~l l<'RANG<\. PROiHJ ÇAO; 5 CONTENDO EUCALIPTO DE 
A..c~OS E 7 DE TERRA DE PH.DIEIRA P."• RA ALGODÃO E MlENDOI~I. 

B ENFEITO R I A S: 'UMA 1\r ".G NIFICA CASA DF 8.f.DF~ DE TIJOLOS, 

C.-\SAS DE MADEIRA l'ARA .Bl\-IPREGADOS, UM TERREIRO TODO Cll\IENTADO, 
UlHA TljLHA E tlARAGEl\l, A CASA DA StDE E TERRE.IRO SJ..O CERCADOS C0::\1 

BALAUSTRE. BOA,._ AGUADAS J<: PO l\1AR. NA VENDA 1lõ INCLlJIDA A CO · 
LHEITA DE CAl"~ ESTIMADA EM ~!SQ SACOS. FACILITA-SE pARTE DO PAGA-

'INI<OR\11\(ôES A !tUA SIQUEl RA CAMPOS, 602 C/ A~EU'\10. 

24-034 

LOURENÇO REGRESSOU A JABOTICABAL 
O eficiente médio seguiu na 

manhã de ontem em compa­
hia do presidente corinthiano 
Paulo Alberto de Oliveira em 
taxi aéreo de propriedade do 
presidente alvi-negro para Jabo­
ticabal. Na oportunidade, am­
bos manterão contáto com o 
presidente Jaboticabalense, sr. 
Afrânio de Oliveira, quando po-

derá ficar oficializada a contra­
tação de Lorenço pelo Corinthi­
ans, mais cedo do que poderia 
esperar. De Jaboticabal, segui­
ram para Franca, a fim de aus­
cultar junto aos dirigentes da 
Francana as possibilidades de 

contratar o zagueiro Gilbertõ 

Pérez. 

ra-do João Bosco que, no evo­
luir dos t,mpos, con~tit!Ji-sf' 
em marco milenario apontado 
aos povas como o caminho da 
salvação. 

Crescendo sempre no eXP.l'· 
cicio do sagrado ministério, 
~--::ntiu ele acender-se mais vi 
va em seu espírito e peculiar 
vocação alimentada por inspi­
ração divina, Assim, a fim 
de P~'I'petuar a existencia de 
sua obra e prover mais efi· 
Ntzment3 a educação juvenil, 
fundou a «Pia Sociedade de 
São Francisco de Sales» e al· 
gum tempo depois o «Insti­
tuto das F ilhas de Marta Au­
xiija..dora». Hoje, essas d\19JS 
familias formam um conjunto 
!'!~ quase mil membros, espa­
lhados pdo mundo todo em 
cerca de 1.51)0 estabelecimen­
tos. 

O qu Entendemos por 
xtensão Rural 

SERGIO PEREZ SERIA CORINTHIANO 
Na manhã de hoje, por via­

area o sr. Paulo Alberto de Oli­
veira e o popular Pepé, ruma­
ram para a localidade de Fran­
ca com o objetivo de contra­
tar o zagueiro Sérgio Pérez, 
que encontra-se em Lima, com 
a seleção de acésso. 

Os mentores corinthianos re-

tornou na tarde de ontem, mas 
não nos foi possível manter 
contacto com os mesmos, sobre 
as novidades para a equipe 
mosqueteira. Embora sabemos 
de antemão que a Francana não 
cederá Sérgio Pérez a ninguém 
por menos de 2 milhões de cru­
zeiros. 

ADEMAR 
Autor do tento da vitória 

brasileira 

Alinhou o Brasil com: Clau­
dio; Vicente, G. Peres (Adel­
son) e Roberto; Capitão e Cló­
vis; Adamastor (Neves), Pauli-

. RENGA DEVE VOLTAR HOJE 
O técnico do caçula que se­

guiu na última segunda-feira 
para a capital, deverá regres­
sar possivelmente hoje e com 
novidades. E quase certo que se 
fará acompanhar do zagueiro 
Gildézio. Outros elementos, cu-

jos nomes estão sendo mantidos 
em absoluto sigilo, poderão se 
fazer acompanhar pelo ex-téc­
nico da S. E. Palmeiras. Assim, 
nesta semana, finalmente, deve­
remos ter grandes novidades 
na Av. Marcondes. 

- nho, Picolé (Adernar) Bibe e 
Dirceu (Adamastor). 

Funcionou na arbitragem o 
arbitro argentino, Minozéla 
com bom trabalho. O próximo 
jogo do Brasil será sába­
do contra a Argentina. 

Jacarezinho verá o 
·Vencedor (Moral) do 
Corinthians Paulista 

Prudentina quer 
Jurandir 

Esteve em Marília em con­
tácto com os dirigentes do São 
Bento, o diretor do Departa­
mento Profissional da Prudenti­
na, sr. Amitcar Mazzey Guima­
rães, com o objetivo de contra­
tar o quarto-zagueiro Jurandir, 
que atualmente sérve a sele­
ção da Primeira Divisão no Pe­
rú. O clube Mariliense solicitou 
pelo atestado líberatório a so­
ma de 2 milhões de cruzeiros 
e segundo apurámos, a Pruden­
tina teria apresentado a contra­
propósta de 1 milhão de cru­
zeiros. As demarches próssé­
guem. 

Amanhã, à noite, os torcedores 

da simpatica cidade de Jaca­
rézinho do Norte Velho Parana­
ense, terão o ensejo de ver em 
ação o Corinthians de Presi­
dente Prudente. Partida que es­
tá sendo aguardada com vivo 
interesse, uma vez que tam­
bém naquela localidade o mos­
queteiro Prudentino soma um 
bôm cartaz. 

Por outro lado, o cotejo real­
mente apresenta bôas perSpec­
tivas pois a Esportiva é cam­
peã do Norte Velho do vizinho 
estado, podendo dificultar tre­
mendamente as pretenções de 
Zé Amaro e seus companheiros. 

Como se sabe, já no sábado à 
noite, o Corinthians atuará em 
CAMBARA, diante do Operário 
e no dia seguinte (domingo) 
frente a CAMBARAENSE. 

.., 

Hospital e Maternidade São Luiz 
Medi~o ... d~ .Piant~o per~1anente- Transfusões de sangue 

- Ox1gemo - H1drata9ao - Fraturas e Traumatismos _ 
Remoçoes com Ambulância. 

DR. OSVALDO G. MALDONADO 
Clinica de Grianças 

DR. JOÃO Al•/.TONIO VOZZA 
Laboratóri0 de Analises 

DR. MARIO BUZZI FV,HO 

1\parell'lo Digestivo - Clinica Geral 

DR. MOAeTR CEST,A-RI 

Cirurgia r.leral - Gi.necologia 

Obstetrici~ 

DR. CLAUDOMJ.~O ALBERTAO 
Oculista 

DR . ALCEU M -. CARVALHO JR. 
Radiologia Cliuica 

EJR. ALFREDO MARTELLA 
Doenças Nervosas 

DR. RO'Y DUTRA BARROSO 
Endoscopia Per-Oral _ OtorDino 

Laringologia 

DR. ADONIRO CEST ARI 
Cardiologia 

DR. ENNIO BOTE_LHO PERRO!'{f: 
Cirurgia &era! e Urologia " 

DR. KIURO H/RATA 
Cirurgia Geral 

DR. ARM.4.NDO DREYER 
Oculista 

DR. DOMINGOS MI~ANO FILHO 
Radiologia Clínica 

DR . AJA·X GONÇALVES 

Anestesia 

R. DR. GURGEL, 101- Tel. 1171 e 1172 ,_ Cx. Postal 777 
PRESIDENTE PRUDENTE 

CAMPINAS, - Para que 
haja um melhoramento na pro 
dução agro-pecuária e uma 
consoante melhoria no nível 
de vida das famílias rurais é 
necessária a aplicação de no­
vas técnicas ag-rícolas e de 
economia doméstica. 

tes, para que ~le bem as aclo. 
te e crie satisfação própria. 
E' um aspecto importante da 
Extensão Rural. Hoje já se 
procura, provindencia.lmente, 

acelerar o seu desenvolvimen­
to, atraviés da orientação à 
juventude rural, uma vez que 
educar o jovem de hoje é 
acelerar q processo educacio­
nal do adulto de amanhã. 

trabalho, etc., vem aumentar 
o rendimento do trabalho hu­
mano, contribuindo sob,!·ema­
neiTa para o aumento da, pro 
dução, bem como na melhoria 
do nível cultural e social do 
homem rural. 

A Extensão Rural tem. por 
tanto, uma função mais ampla 
e nobre, ql<:l~ seja a da ele· 
vação dos níveis econômico, 
cultural e social das popula-

São João Bosco cultivou em 
grau supr.emo a hunlildade; 
tornou-se insigne no espírito 
da oração, tendo a mente sem 
pre unida a Deus. Morreu san 
tamente no Senhor, em Turim 
a 31 de janeiro de 1.888. Cres­
cundo dia a dia a sua fa.ma 
<~-? santidade, foram instau­
rados os processos. A causa 
da Deatificação foi inftrodlJ\­
zida por Pio X; em 1.907, sen 
do, depol.s ,solenemente cele­
brada na Basilica do Vatica· 
no, com r<'gozijo de toda a 
lgr,~ja, em junho de 1.929. 
Sua canonização teve lugar a 
l .o de abril de 1.934, no dia 
<la Ressurreição, ultimo do 
Ano Santo da Redenção, na 
presença d 3 toda a Corte Pon­
tifi ~al, no 1neio é.~ um cxplen­
do•· estraondl.nârio e dianto 
de cerca de 300 mil pessoas 

~ (lnt:•·pre:,s) 

1.580 - Morre em Portu­
gal, o Card:wl d. Henrique, no 
período mais doloroso da his­
toria do Brasil, assolado por 
piratas, com a ilha do Mara­
nhão ocupad~ iPelos franceses 
da tremenda guerra holandesa, 
que d'urou 30 anos e outras ca 
lamidades. 

1.812 - Morre em Paraca,­
tu, Minas , Manuel de Melo,· 
Franco, político e jornalista. 

1.R69 - Nasce no Rio de 
Janeiro, Luiz Gastão de Es­
cragno1le Doria. 

1.910- Morre no Rio de Ja 
neiro, Luiz De]fino dos San­
tos, poeta. 

1.943 - Morre no Rio de 
Janeiro, Max Fleiuss, jorna­
lista! ilustre. (InterpressJ. 

DECLARACÃO 
Declaramos que, em virtude 

da ausência injustificada do sr. 
MANOEL MONTEIRO, por mais 
de ao (trinta) dias consecutivos, 
das funções de empregado desta 
firma e, por não ter sido possí­
vel notificá-lo pessoalmente, por 
se achar em lugar incerto e igno­
rado, convidamo-lo a retornar 
ao seu trabalho, sob pena de 
sujeitar-se aos efeitos do Art. 
482 item "i" da C.L.T. 

Presidente Prudente, · 30 de Ja· 
neiro de 1962. 
IRMAOS LUIZARI & CIA LTDA. 

24-055 

DECLARACÃO 
Declaramos que, em virtude 

da ausência injustificada do sr. 
MIGUEL NUNES TEIXEIRA, 
por mais de 30 (trinta) dias con 
secutivos, das funções de em­
pregado dessa firma e, por não 
ter sido possível notificá-lo pes 

soalmertte, por se achar em lu­
gar incerto e ignorado, convi­
dâmo-lo a retornar ao seu tra­
balho, sob pena de sujeitar-se 
aos efeitos do Art. 482 ítem "i" 
da C .L.T. 

Presidente Prudente, 30 de 
janeiro de 1962 
IRMAO LUIZARI & CIA. LTDA. 

24-055 

~-----------------------
- ------ ----~ 
-Na farmácia-
-· Dê-me um pacote de pó -
- para matar pulgas. -
- Quer que mande levá-lo ~ 
- .... en1 sua casa, .... --
- Naturaimente .. Então vo --
- cê quer que em as man -
- ••.. de para cá? . . . • -______ .,_.,.. _ _..., ...... 

As fontes de pesquisas e ex­
perimentação trabalham inces 
santemente, para positi.var co­
nhecimentos e dados que são 
levados ao rural, visando o 
C;esenvo1vimento da produ­
ção agro-.pecuária. 

Por outro lado, instituições 
outras OjPeratndo em asSuntos 
de economia doméstica apri­
moram conhecimentos e téc­
nicas que vêm ao encontro 
dos interêsses e necessidades 
das famílias 'rUrais. 

A ação de levar ao homem 
rural os conhecimentos oriun­
dos da pesquisa e experimen­
tação, bem como trazer aque­
las fontes os problemas das 
fazendas parru guiar os traba­
lhos de pesquisas e experimen 
ta.ções do futuro, c-hama-se 
Extensão, no sentido eJOClusi­
vo de estender conhecimentos 
no meio rural. 

Entretanto, a Expansão Ru 
ral, como um Programa de 
Assistência, não se limita sà­
mente a levar conhecimentos 
e trazer problemas, mas sim 
conhecer profundamente o ho 
n1em do campo, sua vida, seus 
costumes, sua cultura, sua 
família, etc. 

No conhecimento do homem 
rurail se assenta o êxito do 
trabalho ex.tensionista. Paira 
agricultor aceite as moderna::; 
t écnicas é preGiso_ educá-lo an 

DECLARACÃO 
JOÃO IVlA.J:(.l.N:S J!'.t.~, re-

SEGUNDO MICHELIN c 
sidentes e domiciliados nesta 
ciJade e município de Alvares 
Machado, Doolaram ter p.'3r­
<lido o Certificado de Proprie 
dade de n.o 156726, expedido 
pel111 Delegacia de Polícia lle 
Alvares l\'Iachado, em data de 
16-6-59, ref.~renie ao seu ca­
minhão Chevrolet, motor n.o 
G59B-4482-M, fabricado em 
1.959. 

Declaram mais t~rna .. -se o 
refer:do documento sem efci· 

Eis, portanto, a Extensão 
Rur!ll envo:vida no campo da 
cultura, dentro do qual a me­
lhoria do nível cultural do ho 
mem é um dos seus Qbjetivos. 

Por outro lado, para qu.e ha. 
ja aumento da produção, é 
necessário considerar outros 
aspectos igualmente importan 
tcs, ao lad.q da adoção racio­
n al de técni-cos agrícolas e 
de economia doméstica, co­
mo promovedores da produ­
ção. Tais aspectos, co;mo a 
saúde, alimentação, confôrto 
no lar, harmonia familiar, ai­
proveitz1mento das horas de 
lazer, distribuição do- tempo 

disponível, planejamento do 

ções rurais. 

OECLARACÃO 
Declaramos para os devidos 

fins de direitos, que extraviaram 
se os talões de No ta Fiscal de 
ns. 28.851 a 28.900 de serie "B" 
para a venda de produtos isen­
tos e ns. 45.801 45.850 de serie 
"A" para venda de produtos tri­
butados. 

Presidente Venceslau, 26 de 
Janeiro de 1962. 

IRMAOS HAMADA LTDA. 
24-054 

--············----~------------------------
AGORA EM PRES. PRl.i'DEN1'E, miA 1'\0VA ORGA­
NIZAÇÃO A.O ALCANCE DE TüDOS OS BOLSOS 

f\Brasilar 
::ts seguintes mercadorias 
A.rroz desde ....... . ...... ..... .... . 
Feijão novo desde .. ......... ...... . 
Batatas desde 
Clia-.:que de l.a 
Masarrão, desde 

Oleo de Amt~ndoim de.sUe ......... . . 
óleo de amendoim, lt. de 9,5 lts. 
Ole<> de amendoim, lt, de 18 Its. 

Banha pura refina(l:a IaJta.s de 2 k. a 

r;:>,OO o .1:\ilo 
iJ2,00 o Kilo 
1a,oo o n:n,, 

190,00 o Kib 

30,00 pac 
120,06 o litro 

] .J 4.0,00 

2.160,00 
330,00 

Sa!Jào, desde . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 10,00 . ped 
J,EITE SOL INTEGRAL • • . . . . . . . . 150,00 a lata 
llfanteiga 250 g·r. pacote ... , . . . . . . . . • 80,00 
MEL EM FAVOS, iJVAS ITALL'\NAS, RAÇõES PARA. 

AVES-E ANil\IAIS, 

da..; meihorE>s procedências e pelos meno1·es precos ::ln. 
praça. 

L·ma re<lução de preços em uma centena de at-tigoll d~ 

coziaha. 

to ,em virtude de estar sendo 
pro'\'ídenciada a enús~o de i 
SEGUNDA VIA do IQ.esmo 1 

flBrasilar 
(A DISPENSA DO SEU LAR) 

RUA JOAQUIM NABUCO N.o ~63 - FONE 

ENTREGAS A. DOMICILIO 

Alvares l\Iaehado, 23 de ja- : 
nciro de 1.962. 1 

121 -

SEGUNDO 1\llCHELIN e I 
JOÃO :MARINS FERRA:l ; 

24-04\J I 
················--~--------------·········· 

Governador Oficiou ao Secretario da Viação e 
Obras Publicas 

O Governador do Estado, to da comunica~ão de V. normal de seus dever:s reco-
endereceu oficio ao senhor EJOCia. de que com o retorno roendo, outrossim, que dentro 
Secretario da Viação e Obras dos ferroviários ao trabalho, do programa tra.çado pelas di­
Pubiieas, Dr. Francisco de já se encontra praticamenlê retc~ias das estradas se inten. 
Pau~a Machado de Campos, normalizada a situa~o na Es sifiquem os trabalhos e a pro­
no !iiel1.tido de e-::.clar ecer a a· .trada de Ferro Sorocabana e, gressiva correção dos r espec­
t itude do governo pa)ulista cientificando que os ferroviá- tivõs quadros, apressadamente 
conn "l'~'ação ao movimento rios que ~e afastaram do· set·· dos processos e promoções e 
grevista da Estrada de Ferro viço ou tiveram iludidos por outros já r eferidos em circu­
Sorocabana. O oficio foi de· agitadores ou por elementos lares expedidas, consagrada a 
r:ois encaminhado a todas as políticos mal intencionados e d-E.vida atenção às rei'll'indica­
estaçõ· s da ferrovia, para que na ignorancia. das condições ções ou exposições feitas pe­
os dirigentes dessem conheci- reais de reajustamento sala- la,s legitimas entidades, V. 
menta do, ~ensamento do go- rial conseguido por estradas Excia., que faça chegar aos 
vernador a todos os trablailha- de f erro se reürinjam apenas trabalhadores, que na sua qua 
·dores da Sorocabana. Estã -àqueles que promoveram as si totalidade souberam com· 
ele va.sado nos seguintes têr- greves Uegáis ou obstruíram preender os propositos d~ jus 
mos: «Tomando conhe·cimcn- aos . trabalhadores o exercicio tiça e tranquilidade social das 

administrações da Estrada, os 
meus aplausos pela atitude res­
ponsavel, correta e leal com 

Moça Prec•ls que se portaram. (s.) Carlos . a se Alberto d e Carvalho Pinto, 
• • ~;;2~:nador. 27 de JaJleiro de 

Para trabalhar em consultório dentário. 
Tratar com o dr. Lyrio do Prado Junior, no local. 

Endereço: Av. Cel Marcondes, 1427, no horário Comercial 
24-052 

LEIAM E ASSINEM 
''0 IMPAROIAL" 

• 

, 


